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S E R M A Õ
jQÜE N A DUPLEZ SOLEMNIDADE
h /'/_  , (/'Ç dos dous Santos, CL<fí ~k)(%XV

G O N Z A G  A,
S T A N I S L A O ,

Em dum dias dividida, celebrou o Çollepo de Sant-Iago da 
Companhia de Jejus da Cidade de Faro,

P R £ ’ G o U
>m aíliôcncia do Cabido da n»címa Sc , a quem coube a 

fcílividade doprimeyro Santo em o primeyro dia ,

D. L O U R E N C O
B A U T I S T A  F E Y O ,

)BCgo Magiftral da mefma Sè , Beneficiado na igreja Coilfl; 
giada de Saó Pedro de Coimbra , e Commiíiario 

do Santo Officio,

Em 6. de Setembro de 1727.

L I S B O A  O C C I D E N T A L ,

Na Officina de M I G U E L  R O D R I G U E S ,  
M. D CC X X V III.

Cmtodai as licenças necejjariaí.
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E  a quem concede os benefíciosfíe hao~ 
de render obfequios jfíendo o que te­

nho de Magifiral de fia Sè data de V rjjfa M a- gefiade, he juBo lhe tribute eBe fíermao, que 
como a MagiBral me coube ? e nefie reverente

*  ij ren-



rendimento }máÍldo-, kVojfâ Níageitadc é pron­
ta obediência %com que cumpro a fua realpermif- 

fao ms, encargosy com que fo  ejle beneficio fe  
acha entre os mais Magtiiraes de V  fia  M agef- 
tade da e/eycao da %húverfidade de Coimbra, 
do que dando farte a Vjfia Mageitade fie deo 
for bem fervido y e na certeza de o fe r  me ani­
ma o exemplo de Ârtaxerxes %ey dos Imerjas , 
que igualmente dejpenjavafavores grandes , e 
aceytava tributos pequenos : Ârtaxerxes Rex Períarum cenfebat seque regium , ac be- nignum cíTe cândido animo exígua ? atque ingentia dare. Tara ojfereccr por parte y eparto 
deite beneficio o limitado tributo deite fermaoi 
porque também Tlutarco offereceo o pequeno vo­
lume dos feus apopbthegmas ao Emperador Tra­
jam: antes para avultar t aopequeno panegyrico, 
como fieu Autor ydeve buficar o real amparo de tao 
magnanlmo ye augufioMonarcaycomo VojJaAAa- 
geftade ypara poder fahir a lu^ , fem que fe  op- 
ponhao as nuvens da emulaçao y que efia he a 
grandeza própria de hum Trincipe o illuilrar

ainda

r-v .í-K-TV-.--'-.



|aíniáâsçoufts pequenas fem dmimiçao dofeu 
jpfp!efidorycGMõ no feu panegírico difieFtinio ao 
mefmp Trajano : Haec eít naturç ííderibus, 
uc minòra, &: exilia validorum exortus oi> 
fcuret;tu maior omoibus eras5fedííne illius 
diminutione maior, quiiiimo haec eis glo­
ria acceflerat, quod tuquoque iilos re^e- 
rebare. Se alcançô como efpero, efia aceytaçao 
f i  Vojfia Mageftade, ficarey entendendo, que 
ipenjao de fie  beneficio me rejulta na mayor 
hnra j e mayor beneficio. T>eos guarde a real 
*Pefioa de Vo fia Magefinde, como fieusfieis vafi~ 
fialos muyto defiejamos. Faro &C*

Beyja as Reaesmaosde V* MageftadeSeu fiel vafFalo, e perpetuo Orador
O Doutor Loureuço Bautifta Feyo,^ ü j ■ - ' - L I -
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L 1 C E N C  A S
Do Santo Qfficio.

E M I N E N T Í S S I M O  s e n h o r . ?

V T o fermaò, de que a petiçaó trata , recitado pelo Doute-4 
Lourenço Bautifta Feyo, Conego Magiílral da Sé de Faro 

e o achey muy conforme com a pureza de nolla Santa F è , e btr 
ijoíhimes, e eom as regras da Arte Coneíonatoriâ, e difpofto c I 
tanto engenho , e difcriçaó, que publica ao Orador naó fó Mag •* 
itaí no titulo, mas na realidade, e muv to identifico no emprepf 
litrerario , e no predicativo, como fe vè na eleyçaó do aflumpt. i 
nó fubHme dos conceytos , na propriedade dos textos, na elegac ? 
xja do eftylo, e na gravidade das palavras; circunftancias avá 
àbonaè eíle papel para entrar no prelo, e para que ao Autor fe co - 
ceda de juíliça a licença, que pede pór favor. Lisboa Occidental^ 
Hofpicio do Duque i j ,  de Janeyro de 1728.

Pr. Boaventura de S. Giao.
. t-

V lfU a informação, pòde-fe imprimir o fermaó, de que fe tr-| 
ta, e depois cie impreíTo tornara para fe conferir, e dar lice^ 

ça que corra, fem a qual naó correra. Lisboa Occidental 1 g.de jvj
neyro der.728. j,

Fr. R. Alancaftre. Cunha. Teyxeyra. Syha. Caledo» n

D
Do Ordinário. J-

fí
I L L U S T R I S S I M O  S E N H O R .  h

O Bedecendo ao defpachóde V. Iiluílriflima li com grande ?-v 
tenç»ò ofermaò, que na celebridade, com que o Colle^<

J . .  l i  -



$om ?*vhià  cfe JqfqM * Q âtá»  d*#at<*' fòfoj&t * £**
Cpònízaçaó daS. Luís Gonzaga: prègou o Doutor Lenre t.o Baúfií- 
l ^ fteyo-Conego Magiílral. da Sèda mefma Cidade de Faro » Be- 
fêssfkladQ da Igre/aCollegiada deS. Pedro de Coimbra, e Com- 
’̂ íü 0 íú:èa Santo Officio , e me parece muy digno de íe imprimir; 
^òisoaSibnaócootèin coufa alguma^que.dêídiga da pureza dan®£~ 
rfajfyx$& Fe , ou das regras dos bons coftumes, mas eíià com bem 
jeqgenfóô,ideado,com formalidade deduzido, edifcurfado comelo- 
gancia ; e he razaó que fe faça publico por beneficio do prelo , 
para que os que o naó ouvirão , tenhaô o gofto de o lerem. Car­
mo 4c Lisboa Occidental ay» de janeyro de 1728.

I  r* I í JPr,Jqfeph de Lima.

’Iíía a informaçaô,pòde-fe imprimir 0 fermaó,de que fe trata* 
•e depois» de imnrelfo tornará para. fe conferir , e dar licença 

e,corra, íe ma qual naó correrá, Lisboa Occidental 2 p. de ]a* 
tfo de 1728;. D. y , A. de L&cedemwia,

Do Paço.
S E N H O S . .

E M obediência ao mandado de V. M. revi o fermaó , que a 
Doutor Lourenço Baucifla Feyo, Co nego Magiílral da Sè de 

faro.e Commiíiario do Sar.to Officio, prègou na celebridade, qug

Éz à Canonizaçaó de S.Luis Gonzaga oCollegio de Sant-Iago da 
ornpanhia de Jefusda Hiefma Cidadede Faro. 'Neil.e nem os Zoi- 

los tem que calumniar,nem o Momo da Gentilidade teria que repre 
bender ; e para o defender das reprehenfoens deite , e das calum- 
nias daquelies naó era necefiaria a authoridade do feu Autor, Co- 
|ego Magifiral , e Comirifíario do Santo Officio ; bailava o mef- 
m° fermaó , pois elle por íi mefmo fe defende ; que , como diz S. 
Bernardo com muyto juízo : Mal vay ao livro, que fe naó defende 
fem a authoridade extrinfeca do feu Áuthor , pois para fer bom 
h*de poder elle mefmo por fi defenderíe de qualquer câiumrda , 
.|'í *iiij ou-



'tâ&kí&lthr,' qüi füõ ma deféníitur.
ípfe igtmr per fè loquàtur.
. Mas na6‘-íónaó hanellequereprehender ,fenaô hftqNjçto qut

•louvar: porem ainda para fer louvado naô neceífica de louvor ex. 
triníeco, porque elíe he iiam cahai louvor de fí mefmo,e melhor, ; 
queo tnayor Panegyr-ifta, louva ao feu -Aothor.Com eílè pois ca 
mo feu mayor louvor fe coroe o Doutor Lourénço Bautifta Feyo ; 
conforme a elegante fentença deS,Ambrofío,e laureado affirti noeí- 
pirito eom honra múyto mayor, do que o fby na Univeríidade de 
Coimbra com alaureade Doutor , com efte efcríto feu fe/a glo- 
riofamente coroado: Laude iyfe fe coronet, &  laurentus fpiritu yfcrip- 
tis cnronetur fui*. Da qual gloria naó refuitarà pouca a efta minha 
fagradaCongregaçaó do Oratorio de Lisboa Occidental , poi: 
nas fuas aulas fe criou, eaprpveytou tanto, como depois moftroi. 
nas da Univerfidade.

Contra asregafias de V. i-fageftade como podiaelie dizer cou- 
ia alguma no meímo fermaô , que lhe dedica em gratificaçaó de 
Beneficio de Co nego Magiftral > a que foy promovido com o fet i 
real beneplácito? E affim pot tantos títulos o julgo muy digno dt 
que V. Mageftade agora também lhe faça amercc de conceaerlht 
a licença , que pede. Efte o meu juizo , fubordinado porem ao d; 
VoíTa Mageftade. Lisboa Occidental Congregaçaò do Oratoiic 
4. de Fevereyro de 1728^

Antonio de Faria, ^
OUe íe poíía imprimir, viftas as licenças do Santo Officio , 1 

Ordinário, e depois de imprefíotornarà à Meia para fe con 
ferir, e dar licença íem a qual naó correrá. Lisboa Oeciden 

tal 12.de Fevereyro de 1728.

Marque*. Prefideute. Pereyro, Qiiveyra* \íeyxeyra. Botticho.
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( Seati funt fervi illi^quos cum venerit Dominus invenerit 
r vigilantes, . . .  &  fi in tertia vigília venerit, 

beati funt ferviilli. Luc. 12.

E R  cuydadoíamentc vigilante, c ferfo- 
lemnc mente canonizado, ainda que pa- 
reçaõ acçoens muytos diftintas , hoje eti- 
fendo, k  veraõ vtnturofamente identifíca- 
das, [Senhor] fem haver diferença, que di- 
verfifique os méritos de vigilante das glo­

rias de canonizado. Tanto diz hoje Saõ Lucas na letra 
do Euangelho, e tanto pertendo eu moítrar neíh hora , 
íem tne aftaíhr do Euangelho em huma letra. Por Santos 
canoniza Cbrifto aquelles fervos taõ defvelados nas fuas 
obrigaçoens, a quem 0 Senhor fempre achou deípertos ;
Beati funt fervi illi, quoscum venerit Dominus, invenerit 
vigilantes. De forte que os méritos, porque os canoniza 
Santos: Beati funt, faõ as vigilâncias , de que os achou 
prevenidos; Invenerit vigilantes. Ouçamos bem explica­
do ao doutiííimo Padre a Lapide, que parece o tinha fo- j  1  - 
bornado: His enim meritum dahit pramimn [̂cilicet Bea- 
útudinejn aternam , ut vifione Dei potiant,ur , (?fruan- hk, 
tur in omni gáudio, ( j  gloria per omnia ftrculortm fecula.
Mas naõ íó declarados huma vez por Santos : Beati funt, 
nias ainda que paífadas algumas vigias, fegunda vez de-

A ciara-



2 Sermão de
claraáos Santos: Et fi in tertia vigília venerit, &  ita in-
venerit, beati fant fervi iUL

Na verdade, que devendo fempre o Pancgydfta pre­
gar com o Euangeiho da fefta, efta folemnidade tem
tod3 o panegyrico fó no Euangeiho. E aílim naó prega- 
rey hoje com o Éuangeiho da fefta , porque todo o íer- 
maõ dcfta folemnidade he íó o feu Euangeiho. E lenaó, 
attcndey agora , ainda que noteis depois. A quem íe 
confagraô eftes obfequioíos r ito s , ou fauftos ? A quem 
fe tribntaõ eftes reverentes cultos ? E a quem íe dedicaõ 
eftas fcftivacs acclamaçoens ? Eu naó fey , fe o íaberaõ 
melhor explicar as mi ninas dos olhos, do que as retho- 
ricas da lingoa , porque a luz melhor a fabem perceber 
as viftas, que decifrar as eloquências; e lendo a luz do 
Ceo Luis canonizado na terra, oh como fe enchem os 
olhos de luz , fe jâ naó he , que por cxceíliva cegue! A  
S.Luis Gonzaga,a quem a Santidade do Pjpa Paulo V.no 
annode 1605. declarou Beato, agora o Senhor Renedido 
XIII.lhe canonizou a (antidade.Vedes jà com toda eftaluz, 
como o fermaó he 0 Euangeiho todo, ou fò o Euangeiho 
he o fermaõ ? Servos duas vezes declarados por Beatos, 
e íempre por vigilantes, íaõ os que expõem o Euange- 
Iho ,• e naõ he efta a lu z , que nos eftá dando nos olhos 
na Cmonizaçaõ do iuftre da clclarecida Companhia ? Do 
credito da família Gonzaga? Do esplendor dos Prínci­
pes do Império ? E do primogênito dos Marquczes de 
Caftilhone? Pareceme tanto (em duvida , como que odiz 
0 Euangeiho : Beati ficado, quando primeyra vez declara­
da a fua gloria,e paífado o fegundo íeculo,corno a fegunda 
vigia do Euangeiho, que na expoííçaó de a Lapide, e 
Hugo figninc^ó as idades, no terceyro íeculo, quando 

Matth, em nome deDeos veyo o Papa 0 Senhor Renedicto XÍIÍ. 
ai.%». Bem diãus, qui venit in nomine, ( j  f i  in tertia vigília ve- 
9‘  nerit , entaó canonizado por Santo da liluílre Compa­

nhia



5, Lu is Gcnzaga* 'h
jifiiã de Jeíus : Beaii fm t ferui Uli.

Parece-vos que tem dito o Euangelho â le tra , quanto 
celebra eftc dia com applaufo ? Pois ainda he mais o que 
<diz j epara que o diga com mayor eíhondo, entoemoio 
•ao Tom da arpa de Davi d : Satiabor cum appmuerit gloria prajWt 
tua. Só na fruiçaô de D eo s, como fummo bem , íe 
pède fatisfazer plenamente a noíla vontade. Nada quer tíitt 
dizer David m ais, que íó he completo o júbilo, quan­
do fc goza a Bemaventurança , que declarar a Igreja , que 
algum a logra, he o mefmo que Canonizaçao. Aflim o 
quiz dizer o Papa Innocencio III. no Capitulo 2. Audnn- 
musy de reliquits, &  veneratione Sanãorum , quando a de- 
íinio: Canordzatio efl canomce, &  regulariter inflituere, ut 
alitjuis pro Sanão habeatw. A qual explica a Eminência 
de.Bellarmino , que h y  o Conftílor do noíío Santo; c 
como quem lhe conhecia a vida , tal vez lhe quizeííe de- 'tont\\ 
finir a Canonizaçao: Canonizatio eft publicum Ecclefi*tef- 
ttmonimn de vila, fanãitate , &  gloria alicujus hotnini: deSan- 
jam defunãi. Naõ mefaz grande armonia eíla fó voz de Pior um 
David; e fe as maximas tem lugar na boa muíica , hurna l eati~ 
voz tnaxima de Saô Jeronymo farà agora a melhor con- *udtne* 
íonancia, ainda que íeja tiiada da raiz Caldaica : Satiaber 
tum appmuerit gloria tuay id eftyjat;abor cum cvigilavero in 
fmúlituâine tua. Ora convertamos eftas duas veríoens:
O gozar de Deos he a gloria ; o vigiar na femelhança de 
Dcos he a bemaventurança; logo tanto importa explicaríe 
a gloria pelo gofo da vontade , quanto pela vigilância da 
íemelbança: Os íervos no Euangelho por vigilantes cano­
nizados; Beati funt ferví illi/ftws cum venera Vomimisjnve»
Herit vigilantes. Logo quem mais vigilante na femelhança, 
mais digno da gloria de canonizado. E íegundo a letra do 
Euangelho, quem como Luis vigilante na íerr eíhançal

O Senhor na letra do Euangelho fez-fe íemelhanteaos . 
lervoSjdngindo^fe para íe iv ir ; Pneeixgetfe , &  tranfuns *

Á  ij mi-



4 . Sermão de
minijlrabit ittis.E o noífr Santo tãto vigiou na íemelhança, 
qus havendo de fervir a Deos na Religião,bufcou aquella, 
aonde achou a femelhaça do cingulo:Pracinget fe-, c fabem 
todos he â fagrada Com pjnhia, que aflim ie deve enten­
der , o que a Efpoía, ifto he , a Igreja , delia diííe Ven- 

Cantic. ter ejus ebumeus, diftintfus fapphiris; o que íe explica 
melhor na letra Hebrea: Vikera ejus cingulus mediusjn quo 
junt fimilitudims ftellarum. E efte cingulo, oufaxa de cí- 
treílas he o Zodíaco, que a certas proporçoens de eípaços, 
e varias combinaçoens, c iituaçoens de eftrellas diftin- 
gue os íignos para eníino , e governo do mundo , c o 
Zodíaco he fymbolo de quem tem por inftituto cõverter 
monftros, eícorpioens, cancros, e leoens, que vem a fer 
os herejes, íciímaticos,e gentios em luzes do C eo, e en- 
íinar para governo da Republica, caraóler, e eftegma 
proprio da Companhia.Ora vede,ie eftà dito tudo no Euã- 
gclho. Hum lervo de Deos declarado por Beatos paííãdos 
tempos canonizado Santo, merecendo cila gloria pela 
íemelhança, com que le fez fervo do Senhor, parecido 
com elle ate no habito: Qua ruigilantia3quf) habitu, ex- 

HíC- plica o Padre Maldonado na fingular diviza do cingulo: 
Pracinget fe, &  tranfient minijlrabit illis. Pois íe ifto he 
o que diz o Euangeího,nada mais dirá o pancgyrico: Gon­
zaga canonizado com gloria, ainda que prepria de crea- 
tura, femelhante à de Creador , porque c fervo mais vi­
gilante na íemelhança do Senhor: Et fi in tertia vigilia  
rvenerit , çjr ita inveneri í, beati \itni fer v i ilh : Sâúabor cum 
apfaruerit ghria tua> fatiabor cum evigilavero in fimilitudi- 
m  tua.

Na letra do Euangelhe o Senhor cingio-fe: Praúnget 
fe y c miniftrou, que he o mefmo queíervir: Tranfiem mi- 
niftrabit illis: e Gonzaga tanto vigiou na íemelhança do 
Senhor para merecer a g loria , com que o veneramos 
canonizado, que como o Senhor íe cingio, c como o Se­

nho “



5. Lu is Gonzaga. 5
lihar o'miniftrou,para que sm tudofoííè íervo taõ leme*

vieííe a conhecer, que a gloríá 
jde canonizado fe lhe deveo pela vigilância de íeme- 

í Inapíf '*•- Vigilavero in fimlitudine tua ; fattabor cum appa~ 
mrhglonã tua: E como o Senhor aflrm fe iBoftroo aos 
íervos , aíGm moílmemos hoje canonizado a Gonzaga j 
fom ocingulo ataremos o difeurfo ao modo, e àBulla 
da Canonizaçaó , para que íe naõ aparte do Euangelho ; 
coi» aminiftraça© fatisfaremos a vida , e aos prcceytos, 
pof pao* faltarmos â obediência; e íe dia bc o íacrihcio 
mais,grato, íeguro eftou , rcccntiecida a minha prontidão 
cm (aíísfazer, ferà bem aceyto o meu holocaufto nas aras 
daqucllcs coros, c nosconceytos de meus egrégios ou­
vintes fupprídos os demeritos de infufficiente pelos auxi- 
Bos da graça.,<u. AVE MARIâ,

 ̂limíenta guerra traz fempre apregoada a carne 
^  coih o efpirito: Caro concupifeit adverjus fpiritum ; e 
feara vencer a eíle inimigo no cingulo da continência lhe Galat- 
piça a virtude apertado cerco: Lumbor entm prdàngimus, ^ I7' 
|Um carniíluxuriam per continentiam coarãamus. Efte he o Gre'^ 
lingulo, que na opiniaõ de Saõ Gregorio haviaõ de a per- #  ^th 
hr os fervos, que houveflem de fer canonizados; e naõ fó i 3j n 
tom efta virtude, mas com todas as mais, entende o Pa- Euang. 
feeMaldonado, que os fervos íe haõ dc fazer fortes 
$ra fohirem ao campo do cerco : Non enim fcla hic ca- Hk, 
tilâte, fedomnibus omnino nwtuübw inftrufftoj, ac para- 
nejjejitbet Chriftuf; porque também o Senhor , em cuja 
Wicíbança eiios deviaõ vigiar , fe cingio a íi .* Pracmget 
•fint lumbi %e(iri pracinãt. Crngido o sSenhor, e os íer* 

tingidos para ferem canonizados; mas fe os mais co­
lo fervos cingidos ; Gonzaga caõ vigilante na feme- 
" iça do Senhor, que«qaõ como os mais fa  vos, íe naã

como
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Matth*
íy.v.5-

Míitth, 
J 7 . v .

Matth.
17.1/,

uc, o, w.fl.

6 SmnãS de
como o mefrno Senhor tingido. E íe naõ,attendeys e en-
tendey. O Senhor no Euangelbo no fentir commum era
Cbrifto, a carne de Chtííh naõ podia ter guerra com 
o íeu eípirito , e o cingulosm Cbrifto naõ era para por„ 
em apertos a íua deihcada carne , porque era impecca* 
ve! pela uniaôHypoftatica ao Verbo Divino ;e com tudo 
cingido ; e ifto, q Cnrifto reve por natureza, reíplandccia 
no nofib Santo por graça , pois conda da Baila da lua O- 
nonizaçaõjConfervara a graça bautiímal, e do preceílo da 
lua vida, que jà mais íua carne íizera guerra aíeueípiri- 
to jccom tudo bufea a Reiigiuó do cingulo para parecer 
fervo vigilante na femcllunça do Senhor, mas aífim tam­
bém como omelmo Senhor canonizado.

Em duas occatioens vejo eu canonizada a Santidade df 
Chrifto no Jordaó, enoTiiabor pela voz do Eterno IV 
dre : Wc eft fihrts meus dileãns, in qno mbi hem com 
placai., mas com grande dirfbrençj na folemnidade d 
huma , c outre Canonização. Ora íubamos ao inonte ,: • 
logo dileorreremos com clareza das aguas do J01 dar 
Bachou à terra o Ceo , porque no monte appareceo o Sq 
da Divindade , fahindo de entre as encarnadas nuvens d' - 
humanidade; íe já naõ h«', que invcjoío ca Sol matm 
fazia cara aus refphndores Divinos ; txlrindnit jac 
6j'fífecnt SoU 1 nevem por d d n ãv.id i devu ficar trio, tc? 
taõ a, dente:. a lentos , que cmula ihe cortou etc 
Veíiimcnta n-tlcn; n/n C ó C  Uiin d d  (icot mx, I.à vo ■ 
do otítíò mundo aííiítir Moylm, La larqa hÍK»s o pio 
para citar no monte , porque enfaò R tra-.ladou nioi- Rtonte agiuaid do Parado. Afvuriicrnm ilii: JVkngí . 
th  as hqnentes cum Co , c o tcftimunbaõ nas obra- Chrifto os exceüos de Redemptor: Dictdint cea''* 
tjuf. Condecora-íe o aéto com os principaes do Coikf Rpoltolíco çdeóro, que havia de ter exaltado a Cude .Pontificai ijo m 3 que trajando a purpura do amor eR



Matth.
v . 5 0 . 
Matth. 
ut fui- 
o;,4.

5. 1 nt f Go?i££f*ü. j
^glido. s o Ncpote do lado, c Diogo, que por P» incipe 
cte íangue, e parente do trono bem ihe corria o roça- 
gante da purpura. E còm toda efta folemnida de ncfte 
táõ luzido conclave , ouvidas as atteftaçoens das obras,
0 Ererno Padtc aífim define a fantidade de Chrifto ■ t ik  
ejl filius meus dileãus. Ora deyxemolos ficar no monte, 
porque ahi ficao bem : Qoratm eft ms bicefje; e de fç amos 
nòs do monte ao valle a deliciamos nas margens das 
aguas dojordaõ. Entra Chrifto naquelle rio, aumen­
tando com as canduras da íua innocencia as aguas , que 
purificavaõ manchas, c eraõ correntes da penitencia, que 
prendiaô a juftiça Divina»; eentaõíem affiftencia doCol- 
legio , ícui proceflos de obras , fem atteftaçoens dos A- 
pQÜolos déíce 0 Eípirito Santo: Ei defeendit Spiritm San- Luc.3. 
ãus in ipfitm: e define o Eterno Padre a fantidade de w.a 1. 
Chrifto: Uic eft ftlius meus diktius. No monte, e no rio 
canonizado Chrifto por filho do Eterno Padre , mas com 
efta differença, que no monte ouvidas as atteftaçoens das 
obras: no rio naõ íe ouvem mais que as línguas* de prata 
do Jordaô, que como cra rio de juizo , naõ podia mor* 
murar; no monte com affiftencia de alguns do Collegio 
Ápoíroüco: no rio íó com o Miniftro do bautilmo. Ger» 
taniente que dovalie ao monte vay taõ creícida a innun- 
daçaõ do rio, que corre a differença de monte a monte.
Ora notay, mas notay bem.

Em huma , e outra parte canonizou , c declarou o 
Eterno Padre a gloria , e fantidade do filho. No monte 
com proccifo* Vkebant exceffum ejm ,* no rio íem attefta- 
çoens: porque no monte eftava Chrifto ofterrtando a glo- “-31* 
ria das virtudes cxceffivas de Redemptorjno rio exprelía- 
va-fe Chrifto na graça bautifmal, e quando afantida- 
de íe define pela graça bautifmal íem atteftaçoens, nem 
proceflos, deíce o Eípirito Santo, c define 0 Eterno Padre 
a íantidide; mas no monte, aonde fe naõ expreflava , e



8 Sermão de
jrçpfgícfiiâvÂ cíiâ graça bautífmaKpafa k  dccisfsr» gloru
ha*conclave,ha atteftaçoens,defce o Eipirito Sardo ru nu­
vem  , eouve-fe a definição do Eterno Padre, fi ãim iaõ 
canonizados os mais Santo-s, examinados os proceffos, e 
©sexccflos da lua virtude, conferidas as obras da fu a fan- 
tidadc } mas no no fio Santo , que confervou a graça bau- 
tifmal taó apertado como cinguio da continência, e 
mais virtudes, que íempre trouxe preza a carne ao íeu 
eípiri-to, para a declaraçao da fua fanridade naõ be ne-
ceííaria, nem a conferência dc Cardeaes, nem o exame
das obras; o Eípirito Santo defeerà, para que o Santiflimo 
•Padre Cabeça da Igreja aífim o declare.

lfto be o que com íingulandade aconteceo na Canoni­
zação do noíío Santo. Suípeuk' a Congregação dos Emt- 
nentiílinios Cardeacs na decifaô da iamldade de Gonzaga; 
e naõconíentindo o noíío Santiífimo Padre morulas nocõ- 
tinuo da íua devaçaò em declarar a gloria de Luis,pergun­
tou ao Eminentilfímos Cardeaes a caufa daquella düaçacM 
icm eíperar reporta deliberou, que fe era tobr 
oo naõ a graça baurdn. . o.:- ■ 
íervàra,c a aporeíentara aDcos.Pois íc nergunt 
cüíaçaõ,porque naõ . 
deite vigilante íervt ' . .
Ibança á declaraçao 'J . r  . . l j
Tíiabor Ic ouvem « . - 
Jantidadc. No r~ r~ 'U1 dara a u
rnagícn. í- - -
o Etern ■ P . ■ ,r - 
jíiitts meus dihcfm.

na o

rvar,
con-iõ da iori a eme- 

no
ira a.. ► ;{_

Mâtth. E agora deicubro eu a razraõ : porque no Tinbor, man- 
17 ,v. ddFi ' .. _
5 . tO : —  .i. — i l  o b  - 10 " “ ^
íbiitm hum_invioiaveJ íegredo, atè que o vejao glonoCmenfe
v-9* rcluicitido:  Nemint dixeritis vifionetn, áente jiliuf homt-



S. Luís Gonzaga. 9
nis a moríuis w fw gat, no Jordão nem o Eterno Padre 
ordena ao meu Brutlíla , que cuça a Chrifto , nem Chrif- 
io que da íua Canonizaçaõ guside kgitdo. Porque co­
mo aCanonizaçaõ no Thabcr naõ he tua graça bautlí- 
irai, pòdc ficar cm íilencio, pede ter mais cilaçcens, po­
de -reta rdatlc, are q Cbiifto fe rtiucite a h neímo, cu até 
haver reíutrtyçaô de norto , que he o que na Rt ta fa­
cilita logo a Canonizaçaõ dos Santos por fer n ilagre , 
que no modo argue virtude ícbrenatural: Ncmirit dixe- 
nus wJiGttem, donecfilius kominis à mertuis rejurcat, po­
dem ler neceíbrias mais audiências: Ipfutn audite. Porem 
no JordaõjComo conílava cia graça bautiímal , he eícuza- 
da a dilaçaõ , he íuperíhso o íilencio , íaõ ociofas as au­
diências j logo abfolutaniente publica o Eterno Padre a 
iantidade do íilho : Wic eft fiims meus dikffus,

Mas a efíe taõ genuino texto tenho hum a grande inf- 
tancia. Se Chrifto recomenda o íegredo , porque o naõ 
faz nojordaõ , aonde fica mais íeguro ; porque o naõ ria 
mais que de hurn fó , c o vay fazer ao Thabor, aonde o 
comunica a ires, que, íe o quizerem revelar , pòde fazer 
.prova plena, por íercrni tefUmunbas de vida '  Estimo a 
ihflancia pela repofta. Naõ vem, fenhores, que feyta a 
revdaçaõ ao Bautifta, como clle he a voz de Dcos i Fino 
nruv.o seu legado; hiit bmo tnifjus d Dco, o leu Pregador: 
fit tifimonaún perbioet de lumine. tmt Jommes prcdicant, 
«tedíarianunte havia fazer a lanfidade cie Chriflo pi bli- 
ca , para que todos a creaõ de fè : l i ovmts crederení per 
tiiwu Coníervou Gonzaga a graça bautifmal, pois a fua 
fantidade nac ha de ficar cm filencio, nem ha de ter di- 
líiçosns , nem ha de deferirfe para mais audiências - por­
que a vòz de Deos , o feu Vigário na terra , c melhor 
Piêgador da verdade a ha de fazer publica dchnindc-a 
para íe crer na Igreja: Ui munes credes ent ter iUum, Foy 
Conií.fgã no cin&ulo íemelhante ao Senhor, pois feja a

B ‘ lua

Ilidem.

Ibidem.

'Jcãü.

J0ui2,
l.v.6.
ib idem

v-!'
Marc,

l . V . i ,



to .■ Sermão de
íua Cinonizaçaâ à do Scijhor femelfunte , j i  que tanto' 
vigiou Gonzaga na fcmelhança do Senhor : Beati funt[tr­
ai iUi* 'jimctm Dmerit Dominusjnvewfit aigihmtei. _k-L 
Uabtrutn apparuerit gloria tmi Satiabor mm evigilavero 
w frnilitíidine tua.

Amdi que kja dilatado o voo, remonte monos do Jor­
dão ao Ceo , que nas azas d# «guia todo o voo fs facili­
ta. Vio a dos EnangelMis hum livro de tanta veneraçaõ, 
qu-s naõ ló eíhva eatronizado , mas obtinha o lugar da 
imõ direyti o livro eícrito todo: l/idi in dexterâ feder,- 

Jfocal. (fs fupya tbronum libritm feriptum intm/y fow. Eícrito ef.
tava o livro, ruas tao occuíta 3 íua matéria , que eftavj 

Èodem fechado a íefe íellos: Sigmtum figillis feptem. Os defcjoi 
£ap,& dc ver publica, e manifeíh a cícrítura do livro,oua Bulh, 
v! de que pcuiiaò aqudfes íellos,cuíhva muytas lagrimas ao 
EoJm Euangeliita-: Eí ego-flebam multum fem haver quem ihe 
£/*/>.% f. enxuga He os olhos, dandolhe a-ver as tolhas do livrOj mas 

ao nieímo tempo que os olhos feoccupavaó das lagrimas, 
também íeencheraò das viftas do Coideyro, eentaõ hou-t 
ve ciue'ln ^driíle 0 livro, e foy o mcfmo Cordevro: EE 

i &  acceptt de dextera fedentis in thrôno iêrum ,6  
/ cu-u apermffct libruw. Valha-te Dcos por livro, e quaó va- ‘ 

lido es de Deos, que occupas a íua tmõdireyta! Qucffi i 
nos dirá que livro hc eíte ? André Cefarienfe: Elmc h- > 
br um ejfe decretum Dei , e que decretava ? Continua c J Douto: Et me-noriam. Reoaray na pakvra,que parece ti* j 
rada do formulário da Bulla: In quo Quines homines diferip I 
ti funt mm juir jaciis , aeopertbus, ac etiam Dei judicia* ‘ 
de ipfu homimhus. N.iõ íe pode dizer mais; he hum de < 
ereto , que odo juízo de Deos declara as obras dos ho- l 
mem, e diz tinto como Canonizaçaô ; e para que em *" 
menos diga tudo o mais, ouçamos a S.Bernardino de &*•* 
na hlmio do mefmo Vv/ro-.Eft judiciam Dei dandü in Ec\f ■*f* ck(ij. C J i u q.is aquelie livro íigillaJo cri hum decreto-*

dc|



S. LuirGcnzagãl n
àe Canojjszrçaõ, que poriíío devia deeftar â maó dircyta
deDeosvComoos juftos; de quem he catalogo* mas poí- 
ro eni filencro :• Faãurn efi filentimn^oi naò haver quem 
ihe rom peite os íellos todos. Que íeja decreto de Cano­
nização-, que haja dibçoens em íe publicar* que hajaó cííf- 
ículdades que diífoiyert E t folvere fepternfignactda e)my 
u o  me admira ; porque a exacçaõ, com que a Igreja 
arocede na tJanonizaçaô dos Santos,me tira toda a razaõ 
íe duvidar j mas tanto que apparece o Cordeyro, logo 
iaô ha èilaçaõ , logo íe díííolvem as difficuldades todas*
: a huttsa voz íe acclama a virtude , a fantidade , e a glo- 
'ia doCordeyro : Digntts ejl Agnus accipcre virinícm .fj 
limam ,cfr honor em* logo íe lhe tributaõ os inccníor.Accepit 
ârtgdns ihmihuitím, &  implevit iliud igne altar i r , çp mij- 
it m terram; logo fe lhe trata do fermaô da Canoniza» 
pão , como diz Ris per to : Accipiat cim Jrr.ove gloriam , 
i% dignus e jl, ut gentes , qaa bene •vivendo. honorant mm% 
■ tiam bene loquends glorificem eum, predicando fancíwm lo- 
50 fclhe smoaó as muficas: Vicebant canticum, eetn húa 
jaiavrajlogo íe dà à execução o Decreto da Canonizaçaô 
:om públicos cultos* e altas vozes: Dkebant canticum no- 
wm$aMÓfw,Sanflus3Sanffus.Appàrccc oLeaó.e ainda que 
sareça'digno de abrir livro , vencendo as difficuldades • 
ím víctt ieo de ttibn jnda aperire hbrnm , com tudo 
laô diz o texto, q o Leaó vencera a ultima ditficuldade, c 
b© Cordeyro rompendo o ultimo fello : Omi appcrmjjet 
tf limam (igilhim , ha de lazer, com que fe execute o de- 
írcto f Entáõ he tal a adnr.iraçaõ que todo 0 conccnto 
*tefie fica em fuiptnlaõ, ainda que por breve d  paço: Fa* 
tmnifífdeniium in Calo qnnjimedia hora, O Leaô* 0 Cor- 
Nyro ambos craó figura de Chrifto , a ambos íe deviaõ 
*s mefmos cultos * a tneíma gloria, e a mefma venetaçaó; 
Pois k  o texto diz * que cemo Leaô rode vencer a* diffi- 
«Itífdes do livre: Ecte vicit Lco de tnbu juna tadix Va-

R ij v i i

Âpocal
B.v.i.

Apccal,
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Apccal 
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Rupert,
hic.

líidem 
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Âpocalj.x/.j.



D. 4u- 
gufi.tr.
8 o. m 
Jn u

t.V.lp.

Utfu-̂
p rn v." 
vsnit, 
&  ac- 
cefnt 
■&c.

Diu.-- è

12 Sem a» âe
ui d a per ire /iWw; forque le naõ declara a gloria de Cbrif- 
co cotio a Leaô, mis fó ío C >rdeyro íe tributa a publica, 
çaõ da floria , e Cationizaçiõ da fantidade ? Sim lenho- 
res. Biyxemos agora do Ceo aojordaõ, que feia deícer 
para levantar. AflTn o Leao , como o Cordeyro ambc< 
eraó figura de Chrifto : Quemadmoium agnm , leo. Mjj 
aoads m jílrad > Corifto na figura de Cordeyro > No Jor- 
daó ; Ecc* íiinvi Dei, aonde expreflava a grau bautifmal, 
e lie taú de vi li a publicacaó dâ gloria a quem coniervj 
a griça bautifmil; que ai.ida que íe retarde eíía Cun-j- 
niz.tçao, a quem he cxornado de outras virtudes, j 
quem he canonizado nela gnçi biutifmai, tanto que 
edi apparece , Ioga fe Cx cura o decreto da Canoniza- 
çai : Di^nur efi agnus eccip *e utrtuiem , O eloriam, C 
honorem; dicebanl cantkum novum, San fim'» Saniiui 
Sanãm,

Naõ deíviemos os olhos das aguas do Jordaõ,queofei 
crydil feri agora diafano efpelho, em que reprcíentai- 
do«le o Ceo, vejamos nòs efn foiemnidade com todos oí. 
vivos retratada. Quantos annos ba , que a Cmonizaç?.^ 
do noílo Santo eftá oofta em íilcncío! Quantos fuípiros- 
quantas lagrimas tem euftado à íagrada Companhia < •• 
haver ouem rompendo as diíficuMades, e os íellos todo? 
hzeíle univerlalments publica a gloria de Gonzagal 
tanto que o noílo Santilíima Padre o publica coniervade 
d.i gnça baurifm.il, rn-r: os íigillos da ultima diffícultfc 
de , íihe com o íelb pendente a íiulla da iua Canoosz: -í: 
çu5 ; e r>ara le dar hoje a conhecer tanta foiemnidade , 
mm authorizada d = ■ !.•*"* ■ ••oidades , ou a de fuperic 
Jcrurquii: '.a ••}». : v.*;̂  - y> >■ Vertei; como o, lefe r\. 
jos no Apocalvpfc.-Eí viít feptem AnsjílM in conipeêin b  
que no nu nerc myfienvb ds fere íymboiizaõ i..:1 
Cjn:nunid.ide perfeyta: Per feptenaritm numm.n '



5. Tjtis Gongaga. 25
iji fcripium anvüstfiias defignari^c por entoarem 0 meímo 
verío qosde Ifaias,eraôdo primeyro corojno coro,c no al- 
taraííi Uie tributaõ incenío,aqui íbe entoao hü novo cân­
tico que repetindo trcs vezes Santo: SarMus, Santfut, 
benttus t parece que foy compofto para a publicaçaó da 
gloria de Gonzaga, porque a gloria da ítta Canonizaçaó 
sóíe podia explicar com íer acclamado tres vezes Santo, 
Gonzaga Santo, porque em toda a fua vida coníervou a 
innocencta,naô dando jà mais matéria, de que o abfolvef- 
íe ícuConteííor o Cardeal Bellarmino  ̂Santo ftgunda vez, 
porque jà beatificado ,• e terceyra vtz declarado Santo, 
porque agorauniveríalmenfe canonizado, e efta hc a no- 
vidade daqudiecântico, ou a novidade deita íolemnida- 
de Dicéant cantkum novum ; porque íupofto jà Santo, 
e Santo, ou confiderada a vida, ou definida a beatifica» 
çaô, agora nova, e íingularmcnte declarado Santo, quan­
do univèifalmente canonizado: Dicebant emitam no*
*ütí?n , Sanefas , üanãm  , Sanctui. Aífim foy declarada 1  
iantidãde dc Cbrifto , quando vifta a graça, que reprefen- 
tavacomo cordeyro no bautiímo ,pois a (fim também ha- 
Via de íer publicada a gloria do noílo Santo , que fe foy 
lervo, que mais vigiou na femclbança do Senhor em aper­
tar o cinguJo, coníervando as virtudes, que naõ manchou 
■a graça bautiímal, ailim a gloria da lua Canonização ha- 
■Via de íer publicada com femclbança ri gloria do meímo 
Coador 1 Dignm efi agnus acctpere virmtem, &  geriam, Vt fu 
& bomrem: Dicebant cantlcum wxum, Sanéius, Sanfluŝ  pray. 
'Sfinflur. Beati funt fervi ilii, qnos cum xenerit Dominar, *?***’ 
'fovenerit vigilantes; ó  fi *» tal ia vigilia venent, ú  tta ^  aue’ 
MVenerít beati (uni fervi illt. Satiabor cum aff&nmtí glo-*"' 
fra tua, Satiabor cum exie Haver u in fimiliiudine tua,. P tn  mais realçarem as luzes da Crnonizaçaõ, e rel- 
piaijdecer mais a graça bautiímal dc Gonzaga , metamos 
'as-iombras â pintura,com quf. atè agora a copi^mos.Sonv- 
• B iij * bra,



14 . Senha* de
bráj e figura foy aCircumcifaõ do bautiínioj c adverte S. 
Lucas ,qu3 o SantiíTi no N>me d ’ Jeíus fó íe impozera 
à Chrifto dspois de completos oito dias de tiafcido, 
quando pelo Santo Sacerdote Simeaõ circumcifado: 

tuc.c. PoftquAw confie'tuti funt dier ncío% ut citçwnaieretur pmrt 
2.21. vocatwn efl nomen em lej-a, Encontro huma grande dif- 

fículdidí ms pahvras fubíequentes defte testo» Se o 
Anjo jà tinha declarado cfte ineffjvel nome , quando an- 
nuncíou a Encarniçió do Verbo à Virgem Senhora.; Qmi 

* ! "em‘ vocatum efl th Ângelo , prirtfqu.m in útero cwiciperctur, 
quando lhe dilTc : Partes autem fi-lium, &  vucabitttr nomen 
ejm ; como affirma o Euangrliftâ, que 16 no dia da 

Jfaijtp. Círcumciíâô fe chamou Jeíus: Vocatum efl nomen efur ffe- 
fus  ? Se me refponderen^que todo o oípaço daquetíe Oí- 
tivario , lendo taõ fcftejad > o nifcimento de Chrifto, já 
pelos Anjos, jà pelos homens, nenhum delles lhe Coube 
o nome de Jeíus,íe niõ o nome dc Infante ,e de Salvador: 
'Fuer natuí efl mbh. Pa^vulur filim âatus eft nobis. Hodte 

Lm.!. nattt* eft S ilvttor.M iyjr mftmciiiporque íe Chrifto '
Vtl]t hc acclamado com o titulo de Infanta,e de Salvador,oor- 

que nao-he conhecido com o nome de Jeíus, nome taõ 
proprio de Chrifto ? Hiin texto de Saõ Paulo nos folta 
to.b »duvida: Etcaluvit titwn , &  àtmanit illi nomen , 

t̂ ntith, q todefifiiper omne■ nomen, Deofc a Chrifto hum nome,que 
2'?‘ excede a todo o nome,e ficou taõ exaltado Chrifto com o 

nome de Jeíus, continua o Apoftnlo das gentes, que de­
ve ter adorado em todo o lug?:: Ut in nomine de fu omn: 

ihlkm ii ín 't e como o nome cie j-fu  h3 taõ ftanto, que- t u . íe l ie devem idoraçuens, e coito cm todi a ■‘■aõ íc 
canonue cvn tal nome , íeaaô quando íe reprefenta m 
Circumciftõ, figura do hauttín;:>, que Chrifto vinha in<- 
tituir. Seja muyto embora infante , c feja Salvador , <|üi 
o fer Jeíus, nome mayor, que toda o nome, íó o ha 
ter s quando o Sacerdote Simeaõ-o tomar nas mãos , e1

quan-
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guindo Chrifto figurar a graça bautiínial. Saybâ defte 
ncmc a Senhora , e o Anjo,que ihe trouxe a embayxada , 
que quando muyto ficará a fantidadc com culto reftri&o. 
^particular , que oconbccerfe, e canonizarfe univerfal- 
rocnte com efte nome íò h > dc íer, quando o fanto Sacer­
dote, reprcíentando Chrifto a graça bautiíma!., o circum- 
cidarr Ut cinumàderetur fim  vocãtum eft nomcn ejuí Je -
jm.

Sendo âfombra regra ccita , e mathematica para fe 
medir a mayor altura de hum íogcyto, com efta lembra 
do bautifmo commeniuraremos a grandeza de Gonzaga» 
fem-que lhe aflembremos a íantidade, antes ficará mais 
refplandecemc , porque também ba lembras luzidas, co­
mo aquella do Thabor: Nubes lúcida obumbravit eos. Só 
na Ciicumciíaô he Chrifto conhecido, e declarado com o Lucl 
nome dc Jefus, nome , a quem íc deve culto, e vene- 17.V.J 
fãçaó tiniveríal, porque fò na Circumciíaõ figurava, e 
era íombra da graça bautiímal , quando o íanto 
Sacerdote Simeaó o publicou com efte nome  ̂ pois 
affim também ida canonizado Gonzaga com 0 nome 
de Santo, para fe lhe tributai cm aderaçoens , c cul- 
t e ,  porque ccnícrvou a graça bautiíma!, quando o 
Santiffimo Padre Cabeça da Igreja o declaia com efte 
nome no dia do mnivcrlarío do f  ti bautiliuo. Seja rruy» 
toembora declarado antes por Beato, que hc o melmo 
que ter culto icíuicío » e particular , que quando o Sum- 
IB© Pontífice o publicar coníervadot da graça bautiímal, 
fó então íerà univeríal mente canonizado: tvjtquam con- 
fmmati (tmt âm velo , ut ctrcwmidsetur tuet^vocaimn eft 
mmm ejus Jefus. Vonarit lUitioraen, qmd eft fufet omne 
fiomen, ut inmmine Je ju  mnm geau fiectatur, Foy Gon­
zaga no cingulo íem.elhantc ao Senhor; fraúnget J , 
pois feja a gloria da lua Canonizaçao à do Senhor leme- 
líMntc, jà que tanto vigiou Gonzaga na iemcihança d©

Biii] Sc»
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Lu c,i  z.

\6  SermâÊ de
Senhor,pira confervar a graça biutifnul, e mais virtudes:
Beati funt feri)} iíli, quos ctm wnerit Doninm invenerit 
miçiknteí, & fi m tertia •vigiua venerit fbsati funt fervi
Mi. S-itiafor cum appameritgloria im  i faiiabor mm evigi- 
lave*o in fimiikudim tua.

Bem reconheço que me alarguey muyto no angulo; 
quando o noífo Santo fe apertou tanto com elle ,* porém 
deículpame o iníiituto preíente por íer de Canonização» 
cujo modo ,e  Bidla temos exaâomente tratado; e porque 
também fendo-o cinguio figura circular» fymboliza a eter­
nidade, que comprehende tem jo ; ferey porém mais 
breve na vida, porque também G hzuga a tsve taó curta; 
e íuppoíta que todi elb íej-i hum epilogo de virtudes 
coníiimad is em taó poucos annos, que parece depen- 
diaó de 'vuiytos fecuios , vertfiicanrdo-fe rtelíe a (entençi 
do Efpirito Santo: C&nfumatus in brevt exptevit têmpora 
multa, Nãõ me he poífivel ponderar todas as luas aeçoens, 
e (ó efeolho tres; pelas quaes n-ioítrare-y, que o oollb San­
to taó glorioíamente íervio, e obfequiou a Deos, que naõ 
como os- mars iervos , mas como o mel roo Senhorptiere- 
cc fer femelhanterneme canonizado. Nío inculco idciv* 
tid <des , parque entre a fantidade da Chrifto e ado 
notfo Santo-fe pòd:m haver analogias, nunca íe podem 
achar

Saõ as tres icçoens, que pondero as pazes,que- ajuítou
entre íeu :rm *"s , a quem tinha renunciado os íeus domí­
nios, e o Oü juc de -Vlanfua feu parente,com todas as mais 
rirctmítancius , que ncite negocio occorrcraõ. A íegunda 
po-r íer na Companhia advogado dos incêndios , pelo que 
no íecalo he luccedeo. A terceyra a lua gloriofi morte, 
e fu:u antccedencias, por íer no dia oitavo da feita dc 
Corpus Cnriíti. Por todas tres o moftraremos canon^a* 
do, naõ com j lervo, mas como o mefmo Senhor,â ferr-;- 
Ikançi dc qusíii iguatncnte miaiftrou,, e fervia : 7ra/;r
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fiens mhiftrabit tlftsr

Principiemos pela paz attiibuto proprio da gloria s 
principal objeto da Canonização : Um pax fptmma eft. 
Conrtrangido pelo preceyto dos Superiores, pois o (eu. 
gofto íó era eftar na companhia dos Religiofos , foy 
Gonzaga mandado aCaíklhoni para compor as diícor- 
dias, que havia fobre cerros feudos, entre as casas da» 
quelks Princepes. Nefte negocio taó importante , como 
gaílafie alguns mezes,fe lhe rompe© o veítido y e por ma- 
yores que fonao as infiandas de fua mãy , era taô exada 
a lua reiigiofa pobreza, e humildade, que naõ quiz 
aceytar mais que a camiía obrada pelas mãos da roeírna 
mãy,confervando a capa velha, ou roupeta dc leu Patriar­
ca, e por efta ncça& merece íer canonizado, naõ como íer- 
vo,, mas coniíemelbança ao mefmoChrifto.

Rota a verte nupcial da graça, e com elU os bons habi- 
tos, c. ainda eftragada a nofía natureza ptla culpa , que 
nos tinha feyto inimigos dc Deos y manda 0 Eterno Pa­
dre a ícu Filíio ao mundo, vertido da noífa humanidade* 
para fazer as pazes com os homens: Et \n terra pax ho?ni- 
ném., E nota Saõ Lucas, que o final, por onde os ho­
mens haó de vir no conhecimento defte Infante divino , 
para lhe tributarem adoraçoens de íuprema fantidade, he 
ocftftf envolto em pobres panos: Hoc vobis fignum, in- 
ywêtjt Infamem fatmis inmlutmn, Vejamos que panos 
fió tftes j jà que os Anjos dizem ,  que faó hum final para 
Ítífdofara fetteidade increadâ. Doutores graves dizem, 
qne eftés panos era a túnica inconíuril, ou a camiía 
obrada pelas* mãos da Virgem mãy. Outros dizem , que 
também era hum habito , roupeta, ou capa velha do Pa­
triarca Saõ Jofepb*, relíquia que ainda íe acha em Roma 
com efta letra: Partem vsefii* Sanfíi Jofeph , am ínvmt- 
tm fuk Dominus nofter Jefus Omffm. Valha-me o Ceo!

erte Divino Infante, Príncipe da paz : Princeps pacis,
: " iem

Div. 
Greg. 
homtL 
i%. in
Etuing.

Líu.íj, 
v. 1 %.
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ifaisg. vem asfte mundo â tratar pazes com os homens íobre 
•v.6. o pleno , c abíoluco dominio, que tem em toda aterra , 

para que ba de apparecer em habito taò pobre , e vertido 
raõroto ? Porque tuõ íahe com huma galla muyto luzi- 
da : Amtftm lumine ficut •vejiimmto t Saò Bernardo diz 

Pfalm. que iftofora para moürar o amor .que tinha â hurnil- 
io j.v. ^acjc t e pobreza rdigioü ; e como dias virtudes vinhaõ 
2* talhadas naquelles pan >$ , por iíío naõ devia aceytar ou* 

tra couía mais que a ítmica , ou camiía obrada pelas 
mãos da Virgen* Senhora , e o habito do Patriarca Saó 
Joíeph pe a tiumildade que relplafidece neftc veftido , o 
inculca , e acclama por Divino, para que os homens lhe 
tributem adoraçoens: linc vobtr (ignumfmjemetis infan- 
tempamis mvolutum. roy  Gonzaga mandado a compor 
as pazes por amor de leu irmaó, % de leu parente, poden­
do dizer a letra coro D.rvid: Propter frattes meos, &pro- 

Pfalm. siimos ntess- lequebar facem, naõ accyta mais que a camita 
121. v. obrada pelas mãos da mãy, coníeívando lempre o habito, 

ou roupeta velna de leu Patriarca Santo lgnacio, pari 
mortrar a pobreza , c humildade rdigioü : pois que mi* 
yor itnal para íer conhecido, c canonizado com teme-1 
íhança âo meímo Chrifto , rendendo-íe*llic adoraçoens" 
de Santo : Hoc ‘vobts fignum, mveriiclis ínfantem partir tn- 
•voiutitmi Seja allim reconhecida a üotidade de Gonzj- ga , já que foy írrvo-” *> ■ — m da iemclhança na m:-niftraçaó: Brati lunt jervt illi , qua venerit Dominus tu- 
nienertt vigilantes. battuborcmtt apyanttvil glona tua òd* 
tiabor çum evigilavero injiwütindine tua.

Ainda por advogado dos incêndios merece íer canoni­zado com mais viva icmdhinç» ao meímo Senhor , QC 
quem he tervo Gonzaga. Vivendo entaó no íceulo, obri­
gado de huma vehcrncnfc dor de cabeça, íe lançou em a cama deyxando huma vella accza, para que aflim rccic 
fiado podefle íer huma meditaçaõ, e cahio cm hum ra°E

nado \
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profundo fono . fe nãõ foffe já hum arrebatado d© cxtafi , 
que confumidaa vella íc acende a cama,c fó defpertou pe­
lo eftrondo,e línguas de fogo das hvaredas r immcdiata- 
nietite que fe levãta do íeyto,arde toda a cama,ficando e fi­
le inta&o do incêndio,por cuja cauía he tido na Cõpanhia 
por advogado dofogo,pois deites cafos íem livrado a mui­
tos^ por lc livrar a fi,e a müytos por íua interceíTdõ, me» 
rcce fer canonizado com acclamaçoens, c femelhanças 
de Divino.

Lançados ostres mininos à fornalha , por naõ quere­
rem reconhecer a gloria íonhada de Nabuco , fe naõ % 
veráackyra gloria , e íantidade de Deos, entra a livrallos 
hum perfonagem todo parecido, e fcmelhante ao filho 
peDeos: Species qtiarti fimilis filio Dei. A mayor parte 
dos Expoficores entra a inquirir, quem foííe efte quarto 
tiõ bem parecido, que fó íe pode explicar pela fegun- 
dapeííoa divina, e dizem todos que era hum Anjo, que 
com os tres mancebos entoava louvores a Deos , e me- 
ditavaõ ms foas -pcrfcyçoens : Dicmtes beneâUins Dem• 
1>udoconfta do meímo capitulo , e do feu cântico v, 24. 
Pois fe he Anjo,como tem a íemelhança do filho de Deos? 
Diga antes que obra pela virtude divina , que he com- 
iBtti ao fflho, e íe pode communicar à creatun, par* 
íflípeudcr o concurso do fogo j e naõ diga que tem a fe- 
meihança do filho dc Dees ,.pela qual fc conítitue filho 
na íua formal proceílaõ , como defendemos os Theofc- 
gos na melhor opinião , e he incommunicavel a outrem, 
qne naõ feja o Verbo Divino. Hora vejamos, fenhores, a 
energia do texto ; naõ diz que he fcmelhante ao filho dc 
üíõs na natureza,mas na virtude: porque o livrar»
4e i fimefma do fogo, e a outros por fua mediaçaõ,argue 
« femcMíança na virtude do meímo filho de Deos : S'fedes 
WMtjfimilh filio Dei, Aílim como os que vinbaõem com- 
WihjIí  ws Apoftolos inferirão a preíença de Ghrifto pe-

' h

Daniel
cap.il.v.93*
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òêfülílG dt
lo domimo,'-quc tínbaõ fobie 05 elemento*?: Quis putas
hic efl , qiiiãÇr Dentis , <£* mm imperai, dr oheditm \ 
ei.Foy Gonz.sga quem íe livrou cítendo meditando,e tem ' 
livrada a muytos oecupados em exercidos Religioios na 
Companhia de incêndios ,-pois íeja acclamado, c canoni­
zado Santo com lemclíiança ao meímo filho de De os: 
òpecies quaríi firmlts filw Dei. Beati (uni fervi tllí., &c.

Chegamos ultimamente ao fim da vida , que be a mor­
te 5 e aiíim como a tocha quando íe quer apagar, brilha 
com iridyor luzimento , e a pedra , como dizem alguns, 
quando mais próxima ao centro delee com nuyor im- 
pulfojaííim Gonzaga enamorado das delicias da gloria ue- 
leja elevar 0 eípirito ao íeu centro , que hc Dco*, com 0 
mais ardente affcóto de Saô -Paulo : Defidmwn babem dtj- s 
folvi s ó  efje mm Cbrsfio .Entaõ repete a mais rígida pe­
nitencia, de qut o tinliió probibidoos Superiores, e con­
tinua coro-tanto impei© a desfazer tem lagrimas, que pou­
co depois chega a enfermar de tiuma febre continua , v- 4

>»no os lervos do tuan-j 
iemclhança do Senhor) 
?i£ ar dentei in nmmbtií j 

iiKiyorvs rdpb-ndoresj 
itcnspucaó do divinifiiq 
icrvo com luzes , ir.asj 

cnDtiie cie Divina , co.11 j
! ifyits, a "que fiãmaruinè
:jíc canonizado. 1

rt-ficando-íe, que fe dt 
gelho, rainiftrando, e vigiando ;u 
nas luzes das bo- '
'veflrif, no fim da vida arde nos 
do amor Divino 
tno Sacramento, 
como a Eípofa , que roeieceo o r 
luzeyros: Lampades ejus lavipntU 
clpera a leu Senhor pata ler com ■;

Usfeoi .............. , „r ___mia dos Gju* '

Ca?- I*
v.8.
Cantic.
2-V-5-

res,<] tüd 
lama de Gonzaga para con
ferma u •  ̂> d_
do íe
piícj - . 
tio -C- *-*•

........................ ..
vacnntg!íO)\ t dciejand< 
nfermidade, pede para 
-e outra letra: Hvquklc^
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facm m ignibus, Naõ ha mayor contradição pr? ceito, 
mas peníaô fatal de amantes, pertcnderein íempre itn- 
pofliveis; que a Eípoía deleje flores, cuia vifta recrca , e 
cuja fragancia cefocilaos efpiJÍtos c Naõ me admiro , por 
ferem as flores collirio para os deímasos : masque deíe- 
jc iacendios,em que íe ahraze , e bvaredas, em que arda ? 
Naõ g emendojporque íe dcíeja alivio,mal o pòdc encon­
trar 110 fogo,que mata.Se he tal o Vezuvio,fcmque arde ícii 
amor, que riem as copiofas aguas das fontes, nem as dos 
caudoloios rios podem a pagar tanto incêndio- Aqudjnnl- 
hf. mn potmvunt extinguere charitatem, nec flumina obruent 
ilhni; para que dcíeja multiplicar mais fogos : Requiefcere 
me facite in ignibus ?

Ora naò íe contradiz a Efpofa, he amante ,e igualmen­
te difcreta. Vc-fe enferma,deieja flores, que por taes ava­
lia as lagrima.qe porqeftas por íalgadas appiicadasaofogo 
de feu amor íe convertem cm mayor incêndio , por iffo 
quando defeja flores para ícu alivio, deícja fogo.em q mais 
íe abraze,pois as muytas lagrimas lhe multiplicac as cham- 
nus: Aqt4a multa , 1c* oHebrco: Lucrytna multa nonpo- 
tuerunt extinguere charitatem. Mas'para que arde a F.ípofa 
em tanto incêndio ? O texto o diz , írgundo o entende 
literal mente Malvenda. Accendefe a Efpofa no amor da 
Eucariftia : fntrodnxit me Rex in òacramentum Euchariftidi 
eque le havia de feguir de tanta introdução , e de tanto 
amor , fc naõ a morte da Efpofa : Fort ir eft ut morr dik- 
tthlCujas palavras entendem os Expcfitores tanto da Ef­
pofa como do Efpofa. Aííim íe íentia a alma íanta dos 
Cantares, e aflim o experimentou a fanta alma de Gon- 
Zvga no amor, com que fe defajava introduzir com Deos 
na Eucariflia 1 chorava copiofas lagrimas para refrigerar 
os incêndios, em que fc abralava o íeu conçaõ; mas t(- 
frii rrielmas lagrimas , que para eile eraõ flores pelo ali- 
vio, que lhecaufavâõ, íe convertiaõ em novo logo; e

Cant.ü.
v 7,

Mãlv,
u l C ,

CapM.
v,è.
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cerno naõ podcíTe viver taõ abraüdo, morre de amores, 
inrroduzindo’ íe com Dcos no oytávo dia do triunfo da 
Eucariftia: Introduxit me Rex in Sacramentam Encbariflia; f 
fortis efl «t rnors diUVáo. 1

E agora entendo eu a r.rmiõ, ou efta ms parece fer a ra- 
zaõ, porque morre Gonzaga no dia oytavo; porque co­
mo inorreo de amores , podia viver ate o feteno, porque 
ainda fc podia aumentar o amor, pois tinha mais hum 
grào , a que fubir; mas como no oytavo fica na mais for­
te inteníaõ 9 como dizem os f  iloíofos, ndla naõ pede 
viver- fortistft ut mm diktuo, Atfim foy encarecido o 
amor da aluu íanta , que mereceo fer chamada com o 
nome de Efpoíi divín.», competindo finezas com íeu Eí- 
poío Chriito ; poisaflim também a alma lama de Gonza­
ga ícrà canonizada com Semelhança à melma típoía , pa­
ra ter a lemelhinça do Divino,p<;i> foy Servo taõ vigilan­
te em íervir s c tnmitirar a ícu Senhor ate o ultimo tran- 
fito da vida ; Tranfitns miniftrabit illif: Bcati funt fervi 
ilii , quos cum venent Domnm , invsnerit i  tgjlmtes; ($• Ji 
in tertia vtgilia venerit, Cr ita invenerit, bcati funt (cr- > 
vim i. Sntmbof cum appanierii gloria tuâ  fattah* cu:n cri- 
gilavero m fvmlttu iine tua,

Atado com o cin^uio o Euan^eEo ao nmdo, c Lu Ha 
daCanooizaçaõ , c p<.nd :rada a vida de Gonzaga na rri- 
níftraçaô, moffrando cm Imnn ,e«outr,i cfuiíuia o br ca­
nonizado, naõ como ferv * ".cih.u-ça ai- Rici* 
mo Senhor, de quem foy fervo Gonzaga ; p rece Que te­
nho comprido cem a obe t_ . i*. , 'eytosainda que 
nunca cabalmcnte como «mu cnho , que ií!o len» as ac- 
çoems, quando rcípçytaú ” •> • -  que nunca
íe de:* ; r :  . . . . . .
de, que tenho a efta laqrad , fl-ím, t d* c/ ropanhia , ío 
mc reíta o renderlhe as graças \ c;< r»nn-n._aó , que fez, 
para o«c cu foiíe o PaneuvrifU de tanta ioicmnidade.Naõ

ícv "
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íçonderlhe agra-

decido, dandolhe os parabéns da Canonizaçaó de Gcn- 
zaga , que toda redunda em gloria fua. Maõ entendaô,que 
be obfequio , que lhe faço ; he verdade , que alèm de a 
declarar o Oráculo Vaticano na mefma BuSla ; J c  ir dita 
ipfiin focietatir âecus, por coroa do fermaõ, provo com as 
letras divinas . c humanas.

Diz a grande luz da Igreja Santo Agoílinho, que no 
ultimo dia do mundo ha de apparecer a Cruz de Chriílo 
rnais refplan decente que o Sol, c trais luzida, que a tua:
Tunc apparebit Oux fplendidiot Sole,# • lucidior Luna. E o 
Pfalmifta R e y , que entaõ íehaõ de alegrar todas as mais 
arvores dos boíques: Im c exultaôum omnta ligna fiharum pfal  
àfact&Domini» Pois que cauía iem as mais arvores para 95.1/. 
íe encherem de canto gofto , porque a Cruz dc Chriílo *2. 
appirece taõ ornada dcrefplandores ? Digo que a rncí- 
ma, que tem cfta íagrada Religião para íe alegrar com & 
gloria de Gonzaga, Diíeorraõ comigo com igualdade : 
a Cruz dc Chriík era da companhia das mais arvores, 
e verem eíhs a hums arvore criada na melma regiaõ, e 
nos mefmos boíques apparcce. taõ gloriofa na companhia 
dejefus, faz com que íe alegrem todas com os mayores 
júbilos .* Tunc exultabunt omnia ligna fihar um àfacie Do- 
mini. Ver que da Companhia de Jefus fahe hum a pal* 
tnataõ luzida, e taô gloriofa,cc mo Gonzaga, he cauía juííâ 
para fe alegrarem todos dâ íua Companhia , que como 
arvores de fciencia, pela qual enfinao, e dc vida,pela que 
íeformaõ. merecem íer iituados no mcyo do Paraíío, 
Gíorie-íe emboraTbetis, quando Aquiles íeu fílbo entra 
em Grécia triunfante 3 e Mctcllo por ter quatro filhos em 
Roma jà Conluies , porque a Companhia mais íe deve ale­
grar por ver taõ glorioío a Gonzaga , e íeu Fundador 
Santo Ignario por ter quatro filhos jâ canonizados pela 
^fejâ , com o que á manhã le celebra , que parece me-

receo
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jeceo mâyor gloria pelo mehor Orador, c glorierno-nos 
todos,pois todos íomos intercííidos nos goítos da Ccrr-- 
oanhia, cm quanto anaótazemo.s com (ionziça rorm eyj i 
da graça na gloria. Onam mtki , o  C c.


